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DA RUA À FÁBRICA: A CONDIÇÃO 

INFANTIL NA REPOBLICA* 

Luciana Esmeralda Ostetto** 

INTRODUÇÃO 

Em trabalho anteriormente realizado - "Imagens da infân­

cia no Brasil escravocrata": dizíamos que, com o advento do Impé­

rio e no seu transcorrer, aconteceram mudanças na organização fami 

liar e, conseqUentemente, na concepção de infância. 

Os valores cultivados com a nascente urbanização, a vida 

social nos salões, o nacionalismo que apenas se esboçava faziam 

parte da constituição de uma "nova" imagem infantil. Concorre para 

tanto a açâo de um novo saber, indício de mudanças da sociedade 

patriarcal brasileira - o saber médico que, tornando-se aliado do 

Estado que se erguia, vai "trabalhar" no sentido da necessária or· 

ganizaçâo e normatização da cidade. 

O alvo da ação higienista era a família da elite - aquela 

que daria os "frutos" para a constituição de uma "raça varonil", n~ 

cessários dirigentes da nação. O que se elevava como objetivo eram 

a preservação da vida e a moralização dos costumes, sem o que a 

manutenção do Estado centralizador colocava-se em perigo. 

*	 Monografia apresentada para avaliação da disciplina Educação Bra 

sileira Contemporânea 11, março de 1989. 

* * Aluna do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universi 

dade Federal de São Carlos. 

Perspectiva; r. CED, Florianópolis, 8 (15):91-125, Jul/Dez. 1990. 
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Estas práticas sao desencadeadas numa estrutura agrária e 

escravocrata onde a questão da formação das elites dirigentes col~ 

cava-se centralmente. Em contrapartida, os desvalidos da sorte - e 

do trabalho, recebem uma ação caritativa ou filantrópica de alguns 

"homens de bem". O Estado não se ocupava desse contingente, a não 

ser reprimindo a vadiagem, que tanto mais crescia nesse final de 

século XIX. 

Nesse contexto a criança ganha importáncia merecendo ate~ 

ção e proteção. Sua fragilidade requer cuidados especiais, dispen­

sados pelo médico da família, pois é imperativo sua sobrevivência. 

A disparidade numérica entre negros e brancos no total da popula­

ção também impunha essa preocupação com a criação/sobrevivência dos 

filhos das elites. 

Isso era naquele tempo, outrora, tempo de reinados; de e~ 

cravos e economia agro-exportadora; de sobrados e mucambos - início 

da urbanização das cidades. 

Agora, nosso tempo é outro. Estamos no início da Repúbli­

ca, diante de uma escravidão "abolida", vendo se constituir o mer­

cado de trabalho livre. 

Muita coisa há nesse início: um governo republicano, mer­

cado livre de trabalho, imigração européia, formação da classe op~ 

râria brasileira, início da industrialização, movimentos sociais, 

reformas educacionais, reformas sanitárias, etc. etc .. 

Nosso estudo se situa nas primeiras décadas da república, 

li assim chamada "República Velha" (1889-1930) e privilegia o espa­

ço social, econômico e político de São Paulo - pólo industrial em 

desenvolvimento, entreposto de mercadorias e força-de-trabalho, co 
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mo diria Bóris Fausto. 2 Assim explica-se o corte histórico que fi­

zemos para a análise, apontando o estado de São Paulo como região 

que crescia assustadoramente. 

Momento muito rico esse, vemos entrar na cena social no­

vos atores, os "trabalhadores livres", num palco que se inaugura, 

a fábrica. 

Esta composição cênica nos permite pesquisar e compor uma 

outra história, decorrência desta mais geral do desenvolvimento in 

dustrial do Brasil - a história da infáncia, percebida através de 

três discursos: industrial, operário e médico. 

Veremos que no discurso de proteção à infância está pre­

sente a preocupaçâo econômica - princípio da relação entre adultos 

e crianças. 

Não so. Revelam-se também questões morais e políticas, l~ 

calizadas dentro da "questão social", que emerge da conjuntura his 

tórica aberta pelo movimento grevista de 1917-1920. 

Neste quadro assistência, paternalismo e controle são fi­

guras que se encaixam e se completam, dando cor e forma à estraté­

gia de dominação capitalista que se experimenta. 

1. SÃO PAULO: A CIDADE CRESCE (E UMA NOVA PAISAGEM APARECE) 

Se a partir do Império a infância assume relevância, atr~ 

ves de cuidados dirigidos aos infantes das elites, a partir da Re­

pública o fenômeno se generaliza atravês da preocupação com as 

crianças das classes desfavorecidas (embora nem sempre a preocupa­

ção resulte em medidas práticas). 
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Assistimos, assim, uma inversão: no Império a atenção era 

voltada para a prole da elite - futuros dirigentes; na República 

que brota ao romper-se a escravidão e se vislumbrar o trabalho li· 

vre, a atenção é voltada para a prole dos trabalhadores, súditos 

das novas relações sociais de produção. 

Tal inversão está localizada dentro de um contexto de 

profundas modificações políticas e econômicas por que atravessa o 

Brasil, entre fins do século XIX e início do século XX. Tc.-) ~ 

Politicamente, de "Império unitário" o país passa para 

uma federação largamente descentralizada onde as províncias, trans 

formadas em estados, ganham maior autonomia administrativa, finan. __ .::er~::_ 

ceira e até política. 3 No aspecto econômico, verifica-se a expan­ ;ac. 

são das forças produtivas e o progresso material pautados, agora, 

em relações capitalistas de produção permanecendo, todavia, a ca­ -:1 as -.~ 

racterística agro-exportadora. Ademais, a indústria apresenta-se em ro~e~~: 

pleno processo de crescimento. 4 

E, aspecto fundamental, se no Império a cidade apenas co­ _­ e j:;: _ 

meça a se constituir espaço político, administrativo e financeiro -produ ­ -o -_ 

importante, sobrepondo-se ao campo, com o advento da República a o per í ~ __ 

primazia da cidade é total, convertendo-se no centro de atividades 

e de lutas da vida nacional. E na cidade que assistimos o peso de iorlaa: 

todas as mudanças estruturais em andamento. E a cidade o grande 3:J "n:­ ~_ 

"chamariz" para quem sonha construir vida nova. aisa € 

Quem sonha construir vida nova? 

Por um lado, temos o imigrante europeu que vem ao Brasil rár:'o:õ _ 

especificamente chamado para a fábr-ica, requisitado por sua quali­ \~ arl~::-. _ ~ 

dade técnica. Temos também o imigrante que ingressou no Brasil pa­
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ra o trabalho agrícola, no apogeu da empresa cafeeira e que, agora, 

foge às duras condições impostas por esse trabalho e debanda à ci­

dade, arriscando empregar-se nas fábricas. 

De outro lado, há um enorme contingente de mão-de-obra na 

cional, recém-egressa da escravidão que, sem perspectivas no campo, 

busca melhores dias na cidade - o que, via de regra, não consegui­

rá pois a superioridade da força - de-trabalho estrangeira empur­

ra-o a marginalidade. S 

E pela "vida nova" que a cidade incha e sofre um processo 

de intensa urbanização, com a ampliação do mercado consumidor e a 

inserção de novos hábitos de consumo, impostos pela nova popula­

ção. 

Mas, de que cidade falamos? Daquelas que, ou estão envol­

vidas no mecanismo de exportação do café ou estão envolvidas no 

processo de industrialização . 

Neste nosso estudo privilegiamos o estado de São Paulo 

que já em 1910 supera o Rio de Janeiro, assumindo a liderança da 

produção no país e, dentro dele, a cidade de São Paulo que conhece 

no período um desenvolvimento inigualável. 

Isto posto, a cidade de que falávamos genericamente torna 

forma: é a cidade de São Paulo, no raiar do século XX que, com o 

aumento da atividade industrial, assume novas feições, ganha nova 

paisagem e nova população. 

Compondo sua geografia despontam os primeiros bairros op~ 

rários, localizados geralmente nas proximidades das estações ferro 

viárias, onde as novas indústrias estavam sendo implantadas, como 

os bairros do Brás, Bom Retiro e Moóca. Desta forma define-se "o 
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lugar" da população operária, na grande maioria imigrantes euro­

peus, que se vai agregando ao redor das fábricas e pequenas ofi ­

cinas: 

"( ... ldelineia-se um ininterrupto suceder de pe­


quenas habitações, quase sempre térreas e sem
 

nenhum jardim à frente, geralmente geminadas (duas
 
.seT'.-':'ç ~ -~"I: 

a duas, quatro a quatro), todas mais ou menos
 

iguais, de estilo pobre ou indefinlvel. Estende~ neça:J ~ ===
 
-se assim, em sua monotonia e em sua humildade ,
 laçào, 
em filas intermináveis que chegam a ocupar quar­

lares:
teirões inteiros. No meio delas, porém, surge de
 

quando em vez a pesada e caracterlstica fachada
 

de uma fábrica ou, então, pequenas oficinas ou
 

fabriquetas". (Petrone apud Fausto, 1986, p.19l
 

Despontam também, formando o contraste, em terrenos altos 

e saudáveis os bairros luxuosos como os de Higienópolis e Campos 

Elíseos, expressão dos empreendimentos e expansão da parte mais 

dinâmica da oligarquia do café. Esta, aberta a iniciativas indus­

triais, comerciais e bancárias, passa a conviver mais com a cidade 

contribuindo no seu processo de urbanização. 6 

A definição "do lugar", pela localização espacial, traz 

conseqUências infinitas para a populaçâo trabalhadora e para sua 

família, concorrendo para o precário nível de vida que leva, como 

constatamos no relato: 

" ( ... ) nem um conforto tem o operário nesta opulenta e
 

formosa capital. Os bairros em que mais se con­


centram por serem os que contêm maior número de
 

fábricas, são os do Brás e do Bom Retiro. AS ca­


sas são infectas, as ruas, na quase totalidade,
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euro­
não são calçadas, há falta de água para os mais 

renas ofi­ necessários misteres, escassez de luz e de esgo­

tos". (Bandeira Jr. apud Pinheiro, 1981,p.31). 

cc "ar	 de pe- A cidade sofre a pressao do crescimento demográfico: fal ­

e sem ta habitação, o transporte é insuficiente e de	 alto custo, faltam 
~ai.as (duas 

serviços básicos ã população como água, luz e esgoto. Denúncias c~ 
J'': menos 

meçam	 a ser divulgadas por jornais que se colocam ao lado da popu­Estende!!! 

,~ :'ldade , lação, tornando públicas as vexatórias condições	 dos bairros popu­
::_:-ar quar­

lares: 
s 'rge de 

: -:;. f3chada 
"A mesma rua Visconde de Parnaíba (no Brás) que

: =-:..:: ::l:lS ou 
está entre as principais, tem imundícies bastan­

: i:, p .19) 
te( ... )mas há calçadas e, com um pouco de boa 

,. :~T:enos altos vontade, nelas se pode caminhar. ~~utras ruas as 

calçadas não existem e tanto em dia de chuva co­
~~:::s e Campos 

mo em	 dias serenos as pessoas náo podem transi­
_" ,arte mais tar( ... ). Imaginai agora o cheiro de tais ambien 

___ .-·vas indus- tes, onde várias vezes por dia entram pés trata­

dos de tal forma( ... )". (Fanfulla", 14 mar 1899
o::: com a cidade 

apud Pinheiro, 1981, p.24).7 

"Na Barra Funda, ao invés, falta tudo. Até nas 
~~~~:ial, traz 

ruas principais não há um metro de calçamento, 
__ ~_ ç para sua nem um palmo de calçada, nem um conduto subterrâ 

_ ~~= leva, como	 neo, nem, enfim, um cano para água corrente que 

não esteja roto. Como resultado, a natureza, por 

conta própri?, cavou fossas que margeiam os ca­

: ~es--..a Clp<llenta e nais, o que levou os habitantes a construirem 

-~_S se con- pequenas pontes primitivas para entrar na pró­

ero de pria casa. ( •.. ) as latrinas são uma forma de bu­

dO: ::'=l. As ca­ racos sem saída. E quando estâo cheias são cober 

,:~~lidade,	 tas por pouca terra e não se abrem novas; o ar 

se torna pestilento e as febres dominam. A água 

que se bebe é impura e tem uma cor amarelada". 

("Fanfulla", 16 mar 1899 apud Pinheiro, 1981,p.25). 
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Mesmo com denúncias e protestos, esses bairros continuam 

abandonados e esquecidos pelo poder público. A cidade não consegue sorvidas 

absorver toda a massa que a compõe restando, para alguns - aqueles das mão-de­ -~_ 

aproveitados pelo trabalho fabril, a vida comum dos casebres e cor lhadores 

tiços; para outros - os desvalidos da sorte e do trabalho, a rua, lucro do 

a vadiagem, a prostituição, a mendicãncia ou a caridade de um ou 

de outro transeunte. 

o alto custo de vida, a escassez de empregos (a mao de­

-obra é farta!), a inexistência de qualquer tipo de amparo social, 

de atendimento sanitário e educacional contribuem para aumentar o a questãc t:i~ 

grau de miséria das classes desfavorecidas sendo sintomático o au­

mento, na mesma proporção, de crianças abandonadas e pobres. 8 Es­

tas elegem a rua como lar e escola e, quando sobrevivem, aplicam 

sobre a sociedade as lições que dela tomaram (diz-se que nos pri­

mórdios da república é crescente o grau de delinqUência do menor)~ 

Muitas se empregam na fábrica juntamente com os pais ou .­ =­

em lugar destes, posto que a indústria emergente prima pelo traba­

lho infantil, como veremos a seguir. 

2. NA FÁBRICA: AS CRIANÇAS SÃO BEM VINDAS de coisas: 

Observando a organização e a distribuição da atividade 

industrial, entendemos que as condições de vida do operariado re­

fletem o sistema de trabalho. Não há legislação trabalhista, os 

salários são insuficientes, a disciplina no interior das fábricas 

é rigorosa, não raro castigos corporais são imputados aos aprendi­

zes, havendo multas e cassação do descanso semanal. 10 
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Outro agravante é o emprego de mulheres e crianças, ab­

sorvidas para o trabalho têxtil, principalmente. Sendo considera­

das mão-de-obra inferior recebem salários menores que os dos traba 

lhadores homens e adultos. Duas conseqUências: aumenta a margem de 

lucro do empresário, com a super-exploração dessa mão-de-obra e 

faz aumentar o volume de força-de-trabalho disponível barateando-a 

e colocando na marginalidade a mão-de-obra masculina adulta. 

O primeiro estudo detalhado das fábricas de São Paulo foi 

realizado em 1901, por Bandeira Junior, no qual deixa transparecer 

a questão da presença infantil no trabalho industrial: 

"O corpo de operários no Estado de são Paulo ele 

va-se a número superior a 50 mil entre homens, 

mulheres e crianças, quase em sua totalidade ita 

lianos{ ... ). ~ considerãvel o número de menores, 

a contar de cinco anos, que se ocupam em servi­

ços fabris, percebendo salários que começam por 

duzentos réis; ( ... ). "(Bandeira Junior apud pi­

nheiro,1981,p.30-1). 

E sobretudo a imprensa operária que denuncia essa ordem 

de coisas: 

"As fábricas de tecidos de são Paulo sao verda­

deiras galeras que fazem vergonha à civilização 

brasileira. Nesses antros se explora, a sangue, 

centenas de meninos e meninas que arruínam sua 

saúde para guardar poucos tostões que os patrões 

lhes dão como esmolas( ... ). "(Avanti! 8 abr 

1907 apud Pinheiro, 1981 ,p.47). 

99 



Outra não é a situação na fábrica de fósforos 

"A Paulicéia, onde" ( ... )estão empregados meni­

nos e meninas de sete anos para cima e grande 

quantidade de mulheres. Os homens são ali muito 

poucos pois são preferidas as mulheres e as 

crianças que se sujeitam com mais facilidade a 

todas as ladroeiras". IA Lata Operãria 4 mar 

1908 apud Pinheiro, 1981 ,p.SO). 

Nio precisamos muito para dar a conhecer a, ji conhecida, 

presença infantil no processo de industrializaçio das primeiras d~ 

cadas do nosso século. E ponto pacífico que esta presença atinge 

cifras elevadas, revelando que as poucas disposições legislativas 

sobre a matéria - como o Decreto Estadual n9 233/1894 que estabele 

ce o Código Sanitário de S.P., regulamentando o trabalho indus­

trial e o aproveitamento da mio-de-obra feminina e menor, ou o 

Decreto n9 21411/1911 que reorganiza o Serviço Sanitário do estado, 

proibindo o trabalho noturno de menores de 18 anos e o emprego de 

menores de 10 anos nas fábricas - não têm repercussio, sendo prati 

camente ignoradas pelos empresários. 11 

A despeito de qualquer medida que se tenha esboçado nesse 

período, o trabalhador infantil continuou sendo massivamente empr~ 

gado e, no mais das vezes, sofrendo uma exploraçio maior e mais 

violenta que a impingida ao adulto. 

Certo é, também, que a industrializaçio no Brasil foi re~ 

lizada em grande parte por esse "pequeno produtor", como se refe­

riu Margarete Rago, que trabalhava tanto quanto os adultos e rece­

bia bem menos - porque nio era adulto!12 Estabelecia-se assim, e 

já, uma relação entre desiguais, social e fisicamente. --_; ... 5 __ 
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Da inserçio concreta de menores no trabalho produtivo 

emergem representações diversas sobre o caso. Numa perspectiva de 

classe, as representações se compõem pela defesa ou condenação do 

quadro, fazendc vir i tona uma tal concepção de infincia. 

3.	 POSSIVEIS RESPOSTAS A QUESTAO DA INFÃ\CIA. IREs 

REPRESE\TAÇOES: IKDUSTRIAL, OPERÃRIA E MEDICA 

3.1. A infincia para os industriais 

"empregando-se na indústria, a criança é 

protegida da rua, dos vícios, das seduções ... " 

Aos empresários a única reserva do emprego da mão-de-obra 

infantil refere-se is atividades que exigem qualificação. No mais, 

o	 aprolreitamento é generalizado. 13 

Curioso é o fato de que o trabalho infantil é visto por 

muitos como um bem, à sociedade e à família, uma vez que rouba as 

crianças da rua perniciosa e imoraL .. 

Ao se empregarem" ( ... ) têm esses menores a vantagem, de 

adquirir hábitos de trabalho, aprendendo um ofício que lhes garan­

te o futuro, ao passo que não aumentam a falange dos menores vaga­

bundos que infestam essa cidade." (Bandeira Junior, apud Pinheiro, 

1981,p.31). 

E comum, também, a idéia de que os "( ... )menores S:lO acei 

tos em algumas fábriCas, por empenho de seus pais, que desejam des 

sa maneira evitar que fiquem em abandono pelas ruas e sujeitos aos 

perigos da vagabundagem". li101''t i ''l DFI ~ ~'!01lra,1982,p.()O). 
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Mais que proteçio da vagabundagem e deliqUincia, sem dGvi 

da, o trabalho infantil significa, para a familia, uma misera (mas 

necessiria) contribuição na minguada renda dos pais. 

Empresários mais "humanistas", como Jorge Street, que con _ a 

cede em suas fáhricas alguns beneficios aos operirios, admitem até _:ado q -e 

que o trabalho em tenra idade pode atrapalhar o desenvolvimento da ., sobre: ­

criança. Nesse caso, Street admite a necessidade de escolas par a __ ~ fu.tr.:ro.=. ­

a boa {onnaeio das crianças. Resultado: Como no Brasil nio existem r ~ cor.so. 

tais instituiç6es que amparem a criança ... melhor que trabalhe. Ve­

ja seu discurso sohre a regulamentaçio da jornada de trabalho e do 

trabalho do menor: 

"Entre nós, esta legislação (educacional) pr~via
 

não existe ainda, nem tão cedo podem ser postas
 

as necessárias escolas à disposição dessas cria~ respei~_
 

ças, para que elas ai possam ser recolhidas, pe­

·~.:ie asti~o,," 

lo menos, durante algumas das horas em que os 

seus pais estão ocupados nos seus respectivos s. por i 5" 

trabalhos. As crianças ficarão, pois, ao abando­ oi~ 

no, entregues a si mesmas, nas ruas, à disposi­
\0 - :: 

ção de todas as seduçóes e de todos os vicias,
 

indo engrossar ainda mais o já tamanho número de
 

abandonados e futuros delinqüentes em tenra ida­
 c:ondu 
de." (Street apud Pinheiro, 1981 ,p. 179-80) . 

-
;i.<; o , éo argumento é perfeito' O discurso do trabalho justifica 

_=5\· i.o , o·a introducão desmesurada de menores na indústria e ressoa, perante 

a opinião pública, o nobre sentido de amor e humanidade dos pa- O 

- .:1 etrões que assim o fazem. 14 " 
_ sem do.Se trabalho é virtude, o que de melhor poderá ser ofereci 

do para o enorme número de criancas desprotegidas que se apresen­
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sem d úv i :a' O trabalho assim compreendido aparece como uma benfeitoria que
 

uma mísera (mas beneficia a todos: aos pais - que têm sua renda aumentada e seus
 

filhos protegidos e educados; aos patrões - que economizam ao em­


2~~~ Street, que con pregarem uma força-de-trabalho não especializada e mais barata; ao
 

er5rios, admitem até Estado - que vê reduzido seu encargo para com a população miserá­


: !esenvolvimento da vel e, sobretudo, tem garantido a formação de hábeis trabalhado­


o:' :ie escolas para res e futuros cidadios respeitáveis e obedientes (peça importante 

-~ 3rasil nio existem para a consolidação e fortalecimento da República) .15 

que trabalhe. Ve­ Ao justificar o trabalho infantil percebemos no discurso 

de trabalho e do	 dos industriais uma preocupaçio dupla: com aquilo que a criança 

pode vir a ser e com aquilo que ela é. Ao que parece, a criança 

é encarada como um adulto em miniatura que tem tanto ou mais força 
::_==.::ional) prévia 

que ele, já que é duramente explorada; um ser que nio merece ne­
_~ 7~~e~ ser postas 

__ __ ão dessas cria~ nhum respeito, visto ser tratada com insultos, safanões e toda sor 

recolhidas, pe­ te de castigos; um ser que	 nio tem caráter definido e comete er­
-:; -0.::::-=.5 em que os 

ros, por isso é constantemente vigiada. Em resumo, um ser que naorespectivos 

?Q:s, ao abando- é, pois nao tem direitos, nem liberdade, nem respeitabilidade. 
=.a5, à disposi­

No caso, ao fato de ser criança junta-se um agravante: ser 
vícios, 

pobre e operária. A marca	 de classe certamente impõe uma determinanúmero de 

~-~== em tenra ida- da conduta para com ela, reduzindo-a a força-motriz, tão somente. 
'é,' ,p.179-80). 

Esta condiçio, aos empresários, não demanda muita preocu­

paçao, é tranqUila, natural ... Mas, o que preocupa muito é o s!u:rabalho justifica
 

desvio, os vIcias da vagabundagem e delinqUência.

-r13 e ressoa, perante 

O maior argumento levantado para defender o trabalho in­
~ unidade dos pa­

fantil e o da prevenção. Não i-toa! O bando de indigentes, cri~n­

ças sem domicílio, propensos desordeiros insubmissos, cresce verti 
~ poderá ser ofereci 

ginosamente. Como garantir a ordem necessária ao desenvolvimento?
~1S que se apresen­
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Onde encontrar o trabalhador ordeiro e dócil, com uma infância des 

ditosa desse jeito? 

8 necessário conduzir o trabalhador desde já pelos cami­

nhos da disciplina e obediência, O trabalho é o remédio ideal, como 

já apontamos no discurso dos patrões. 

Claro está, entretanto, que a fábrica nao absorve todo o 

contingente dos desvalidos, que continuarão senào alvo de temores 

e preocupações - senão para a produção, para a ordem e a paz urba­

nas. 

3.2, A infância para os operários 

"O trabalho das crianças é um delito social" 

O operariado, que se fortalece ao crescer seu contingen­

te, impõe-se a partir das primeiras décadas do nosso século atra­

ves de um movimento que, mesmo sem continuidade e com fraqueza de 

organização, tenta responder, enquanto classe operária, ao aumento 

do custo de vida, aos baixos salários, as mas condições de traba­

lho, numa palavra - n degradação das condições de vida. 16 

As manifestações contra a exploração de menores constam 

tambêm do movimento, sendo a imprensa operária o principal veiculo 

de denúncia de tal exploração. 

Nas denúncias contra o trabalho infantil podemos notar a 

expressão de um movimento no sentido da preservação àa criança, 

como est5 visivcl nesse manifesto: 

!lê;::. . 

empre.:;:=: . 

trate:_': 

!1a . _= _ 
gac.==.== 

par2.. =_:­

misé:-:...= 

pio!""::=.": -:~ 

suh:;- :. __ 

(Fa r ,=, _-=-.=-

Utilizand: _ 

mento proclama a ~_" 

ço fabril e sua ce~~ ­

que está em desen'_~ 

formação, proteção ~ 

pende o futuro e cr~= __ 

A despeit~ 

do trabalho produtO ~ 

fãncia, a imprensa 

rior das fábricas: 

por maus tratos, 'DS 

'Ilinação e ve;).tilaç:::-~. 

em risco a saúde e ~ 

tratégia discipli~2~ 

aponta J proteção ~ _ '. 
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~ ,a infincia des 

_~,:~ já pelos cami­

: !"enédio ideal, como 

~~: absorve todo o 

.~: ~lvo de temores 

_ ::~e~ e a paz urba­

.~ delito social" 

._:=: seu contingen­

·~ooo século atra­

~ :om fraqueza de 

ao aumento 

de traba­

. ida. 16 

._ ores constam 

~rincipal veículo 

o:: ~odemos notar a 

da criança, 

"Em vista do enorme aumento de número de menores 

empregados por comerciantes de carne humana no 

trabalho das fábricas e oficinas, onde são cond~ 

nados a trabalhos excessivos, a jornadas prolon­

gadas, tratados com brutalidade e castigados com 

chicote, em troca de uma recompensa irrisória, 

para cuja obtenção arruinam a saúde e sucumbem, 

vítimas de doenças contraídas com o trabalho e a 

miséria, numerosos companheiros, que de mais pe~ 

to puderam constatar este fato revoltante, acre­

ditaram de imperiosa necessidade iniciar uma 

campanha a favor destas vítimas do capitalisro e~ 

plorador e tirano, para que não continuem a ser 

submetidos a este monstruoso regime de to.ctura". 

(Fanfulla, 11 mar 1917 apud Moura, 1982,p.l05) . 

Utilizando as noções da criança frágil e inocente, o movi 

mento proclama a sua defesa enquanto proclama sua retirada do esp! 

ço fabril e sua condução ã escola. E na escola o lugar da infãncia 

que está em desenvolvimento. 17 E a escola o lugar da necessária 

formação, proteção e educação da infância, pois da sua proteção de 

pende o futuro e crescimento da classe. 

A despeito da proposta "humanista patronal" da utilização 

do trabalho produtivo como princípio moralizador e formador da in­

fincia, a imprensa operária mostra a realidade imperante no inte­

rior das fábricas: um ambiente nada educativo e saudável, composto 

por maus tratos, insultos, espancamentos, castigos, onde falta il~ 

minação e ve~tilação, existindo toda sorte de perigos que colocam 

18 em risco a saúde e a vida das crianças. Assim, em resrosta a es­

tratégia disciplinar e preventiva do trabalho fabril, o movimento 

aponta a proteção e a escolaridade como necessidades a preservaçio 
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da vida. Sobretudo aponta as precárias condições de vida da fami­

lia trabalhadora como agravante da situaçio em que se encontra a 

infância oper~ria. 

Por isso reivindicam: a criança i escola, o homem adulto 

ao trab ..llho ~ 

Dentro dessa concepção, em 1917, cria-se o "Comitê popu­

lar de agitaç50 contra a exploraçâo dos menores das fábricas", le­

vado a efeito pejo Centro J.ibertário de Sio Paulo, com o apoio de 

diversas entidades. 19 

Em v5rios manifestos o Comitê, que dura alguns meses, pr~ 

cura ganhar a adesâo da opinião p~blica, de mêdicos, educadores, 

autoridades sanitaristas e polIticas, no sentido da preservação 

das novas gerações. 

Ao definir os espaços escolar e familiar com mais propi­

cios a infância, a classe operária ~edefine o seu próprio: a fá­

brica. Ou seja, direcionando a criança para um novo espaço que nao 

o fabril, garantem o espaço masculino-adulto do trabalho, urna vez 

que afastam a concorr~ncia daquela mão-de-obra mais barata. 20 

~Iesmo antes da const i tuição do comi tê contra a exploração 

da criança havia manifestações nessa direçâo: 

"O trabalho das crianças não resulta em nenhwn 

proveito à produção geral, e vem, ao contrário, 

concorrer para o total detrimento da sociedade. 

Nas fábricas há milhares de crianças que traba­

lham, mas fora há também milhares de homens jo­

vens e fortes que não encontram trabalho. 

O trabalho das crianças é wn delito social, wn 

delito que os operários não deveriam permitir, 

p. 

\otemos 

:ecida sobre " 

~io ocupem o ~u;.-

:ada um. Desta :. 

\las há ­

criança fraca • 

:nfantes, que co­

:reta na qual 3 • 

-ico determinan:~ 

.3 • ­

-iais, COlno sab ~ 

;resso da naçâo. 

'ento da 

.ernbTemos 

~acional, como 

-;:oa<1o por <1eus _ 
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recusando-se a mandar às fábricas os seus peque­

nos". (11 Piccolo, 31 dez 1908 apud I·loura, 1982, 
- • ~~ vida da fami­

-c se encontra a 
p.114-5). 

Notemos que a relaçio entre o adulto e a criança ~ estabc 
_~~., o homem adulto 

lecida sobre uma base econômica. Cuida-se dos "pequenos" para que 

nio ocupem o lugar dos "grandes", definindo as possibilidades de 
-"-': o "Comitê popu­

cada um. Desta forma determina-se que a criança não pode trabalhar 
- _as fábricas", le­

pois nio tem força nem habilidade e necessita de educaçio e prote­
, com o apoio de
 

ção.
 

\Ias há tamhém uma base moral: a preservação da classe pois 
__ alguns meses, pr~
 

a criança fraca de hoje será o operário forte de amanhã.
 
___ .. 5, educadores, 

Portanto, a imagem formada e o tratamento dispensado aos
da preservação 

infantes, que conduzem a sua defesa, brotam de uma realidade con­

creta na qual a inserção do trabalho infantil denota um peso econô 
r com mais propi­

mico determinante.

fã­

não 

:Tabalho, uma vez 3.3. A infância no discurso médico 

is barata. 20 "Curar da criança é curar do éngrandecimento pátrio" 

- :_ntra a exploração 

o saber médico se impõe à sociedade, desde os tempos imp~ 

,iais, como saber racional e cientifico, imprescindivel para o pr~ 

em nenhum gresso da nação. Aliado do Estado, assume maior grandeza com o ad 
.3.0 contrário, 

vento da RepGblica.
da sociedade. 

que traba­ A despeito de qualquer supervalorização do saber médico, 

homens jo­ lembremos que o Brasil figClra, no início do século, a nível. inter­
~::-abalho . 

nacional, como "capital da peste" ou seja, um país tropical, aben­
um 

permitir, çoado por deus e pestilento por natureza ... t: isto não e ra nada 
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bom! Toda espécie de enfermidades aqui existentes, como a peste, a 

varíola e a febre amarela, acabava pondo em risco o bom termo do 

desenvolvimento de relaç6es capitalistas de produção que se inaug~ 

ravam, uma vez que afugentava a força imigrante, de que o país ne­

cessitava e t~mbém as transações comerciais, pela proibição de na­

vios brasileiros aportarem em outros portos e de navios estrangei­

21 ros nos nossos. 

o crescimento dos centros urbanos inchados com uma super­

população, composta de operários imigrantes e toda espécie de gen­

te, como j~ vimos, com uma paisagem pobre pela presença de case­

bres e cortiços, falta de água, luz e esgoto, não é nem de longe 

um cenQrio capaz de representar a cena progressista de uma nova 

era. 

Desta forma, impulsionada por razões econõmicas antes que 

filantrópicas, a ação médico-higienista é ativada. Primeiro visan­

do o controle das doenças e epidemias; segundo visando o controle 

do ambiente urbano e do padrio de higiene das classes populares. 22 

Observemos que ~ açio desencadeada nesse momento se dife­

rencia daquela exccutad~ durante o Império. Antes, a prática sani­

tária base~vu-se na "teoria dos miasmas" - conhecimento "científi­

co tradicional" 4ue tem como objeto a intervenção no ambiente, se~ 

do as doenças combatidas de forma normativa, aterrando águas para­

23das, limpando ruas e casas, purificando o ar. No Império a açao 

foi dirigida essencialmente ns elites. 

Agora, na República, A prQtica sanitária está respaldada 

pelas modernas descobertas da microbiologia e bacteriologia, a 

"teor lo. p;;.::;teur i.an;,; dc~ g('rrIlP~", ~lpont<Jndo que a cri ge])) das docn­

10R 

ças nao e~:..:l 

parte. eOD ~: 

micróbio e. 

ção. ~'las, 

populares. >. __ 

"o enquadr3 ': ­

e usos 

nição dos é:._ 

indústria, 

hábitos, pre; 

dão rec lama,;: 

delo imagirrá~.. 

promiscuida'õ 

Nada de hOlleu.= 

Par.:.. ­

a promoçio ,:õ 

sa-mãe-d~-f -! .. 

potencial r~ _ 

De :'.­

(1919) sug r. 

criança: 



--: existentes, como a peste, a 

_~~o em risco o bom termo do 

-:aõ de produção que se inaug~ 

-- ~~igrante, de que o pais ne­

_!~iais, pela proibição de na­

~~rtos e de navios estrangei­

anos inchados com uma super­

a~tes e toda espécie de gen­

__ re pela presença de case-

o ~igoto, não é nem de longe 

-- ~:ogressista de uma nova 

~ ~a:ões econômicas antes que 

:- 2 ativada. Primeiro visan­

o controle 

-:- das classes populares. 22 

nesse momento se dife-

Antes, a prática sani­

- conhecimento "cientifi­

- ~~enção no ambiente, se~ 

a, aterrando águas para­
23 

~ ;r. No Império a ação 

está respaldada 

c bacteriologia, a 

_JLe a origem das doen­

ças nao estava nos focos de sujeira mas poderia emanar de todu 

parte. Com isso, todo indivíduo passa a ser suspeito de portar o 

micróbio e, portanto, converte-se no principal objeto de interven­

ção. Mas, não qualquer indivíduo ... principalmente o das classes 

populares. \esse momento a Saúde Pública recebe como atribuição 

"o enquadramento da habitação popular e vigilância sobre os modos 

e usos da cidade". 24 

Neste "modos e usos da cidade" está implícita uma redefi­

nição dos métodos de moralização dessa classe que crescia com a 

indústria, o proletariado, onde se institui um novo código de con­

duta. Mostra-se a necessidade de educar a população, mudando seus 

hábitos, preparando o trabalhador que a fábrica precisa e o cida­

dão reclamado pela República, ou seja, estender ã população o "mo 

delo imaginário de familia criado pela sociedade burguesa,,_25 

Agora, nada de amontoados de gentes nos cortiços! Nada de 

promiscuidade que os casebres propiciam' Nada de crlanças nas ruas! 

Nada de homens bebendo nos botecos' Nada de abusos, enfim' 

Para tanto, a estratégia utilizada tem como pelas mestras: 

a promoção de um novo modelo de feminilidade - a esposa-dona-de-c~ 

sa-mãe-d~-família e a preocupação com a infância, convertida em 

potencial riqueza da naçâo. 26 

Defendendo a proteção ã infãncia o médico Salles Pereira 

(1919) sugere justamente a divulgação de novos hábitos no trato à 

criança: 

"( ... ) precisamos proteger nossa infância, orga­

nizando cruzadas que disseminem, vulgariz~m e in 

traduzam em tocos os lares, no~oes práticas de 
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puericultura( ... l, instruindo as maes como devem 

criar seus filhos, confundindo-se assim, o inte­

resse da Família com o da Pátria. 

Si é na infância de hoje que repouzam as esperan­

ças futuras da naçáo, cuidemos das crianças com 

zêlo, com toda ciência para amanhã, eujeinizadas 

e sãs, elas sustentem melhor a Pátria". (Pereira, 

1919, p.08-9). 

o controle e a mudança dos costumes aparecem como solução 

ao problemu das enfermidades e mortalidade infantil, sendo necessa 

rio "( ... j mudar a ment,llidade da populaçiio, melhorar as condições 

de vida das classes inferiores, modificar e praticar melhor as vir 

tudes do lar". (Arruda,192b,p.13). 

A pr:it iea médica lnstala-se como saber único no cuidado ã 

inf:incia e ii [amll ia, num combate à "sabedoria popular". E o que 

demonstra a sugestão de Barbosa Lima (1918): "Fugir dos conselhos 

das sa!Ji<ls comadres, das tias velhas, da visinha bisbilhoteira, do 

pharmaceutico da eS4uina( ... 1 tal ~ o perigo que muita vez offere­

cem:J ignor31lcía motel'na". (l.ima,1918,p.19.l;rifo do autor). 

Ao tr<lLlr da inLinei<l o discurso médico atinge duas dimen 

sões: 1) econômica, na medida em que é defendida como "futura ri­

queza da nação"; 2) política, pois quando sugere assistência e pr~ 

teção, luta contra a vadiagem, a rebeldia e a formação de espiri­

tos desajustados, impondo a ordem. 

Já sabemos do "caos urbano" de crianças abandonadas, mal­

trapilh"s, desnutridas, de1.lnqllentes ... Eis que é detectado o per~ 

~o - a rua, D grande escola do mal. r urgente, pois, que se previ­

fia o mal recolhendo as à lnstitutos de proteçao - idéia defendida 

11U 

por ,Ionc 
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por Moncorvo Filho, no Rio de Janeiro, mas que nuo recebe apoio do.:; ':Ür.'.O devem
 

a.:=.~ :'---.,::> inte-
 Estado. 

Entretanto, a id~ia da prevenc io-assistSncia-formaç50 de 

um novo homem está presente enquanto intenção e fi gura central do:=-:-anças com 

;?'~jeinizadas discurso higienista, como vimos e como atestaln as palavras SCgD\ll­

(Pere ira, 
tes: 

"A proteção ao adulto representa a salvaguarda 

do presente; mas muito mais 1mportante é a que 
_ .:em como sol ução 

!. sendo necessa 
se dispensar à criança. Esta, por uma educação 

_ ~~~r as condições bem dirigida virá a constituir o cidadão útil a 

:_:_~ melhor as vir si e à sociedade, e pela docilidade com yue seu 

organismo obedece às imposições do meio é perfe~ 

tamente possivel a governos intelligentes e bem 
'ICO no cuidado à intencionados preparar gerações de homens que, 

8 o que vivendo felizes, conduzam sua pátria aos desti­

nos que ela merece". (Americano,1924,p.04). 
os conselhos 

.~sbilhoteira, do 
Interessante percebermos a idéia "os pequenos de hoje 

~~ta vez offere­
serao os grandes de amanhã", como se referiu Moncorvo Filho e como 

autor) . 
está fluente no discurso médico em geral, como uma idéia naciona­

dimen 
lista. Nilson Costa explora a questão do nacionalismo estar presc~ 

':\W10 "futura ri-
te nas práticas sanitárias de então, levantando como razão a a[ini 

dade do circulo intelectual m~dico-sanitário com as inquietações 
~ a io de espiri­

ideolõgica e cultural das classes médias urbanas. Cita um relatã­

rio da viagem de sanitaristas pelo Brasil, que pode demonstrá-la:" 
_bandonadas, mal-

C, .. ) para que qualquer forma de governo fizesse caminhar o pais, 
: Jetectado O peri 

era preciso que tiv6ssemos um povo, e o que trnhamos não era um 
i~, que se previ-

povo, mas um estrume dum povo que ainua há de 'lir". CNci\'u & Pena, 
- idéia d8fendida 

apud Costa, 1985,p.84). 
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E também significativo o modo como o médico Barbosa Lima 

finaliza sua "tese": "No dia em que os governantes brasileiros qui 

zerem olhar com visão mais atenta para a infância de sua terra, ne~ 

se dia, estamos certo, este immenso pais alevantar-se-á aos olhos 

do mundo com a grandiosidade admirativa dos grandes gigantes ador­

mecidos para enfileirar-se de vez no concerto das nações civilisa 

das". (Lima,1918,p.661. 

o discurso médico ajuda na empreitada da construção da 

bras i1 idade, na formação de "um povo brasileiro", por isso sua 

ação dirige-se às camadas populares. 

E nesse sentido que afirmamos a inversão na atenção à 

infância: no Império às elites e na RepGblica às camadas popula­

res. ~lesmo que em intenção e críticas, a inversão se dá. 

S, E, quanta distância entre intenção e gesto ... 

4. A INFÃNCIA NO QUADRO DA "QUESTlíO SOCIAL" 

A falta de uma legislação adequada, a inexisténcia de 

qualquer amparo legal e assistencial para o trabalhador em geral e 

para a infância em particular, denota o "descaso" do governo para 

com a classe operária. 

S já famoso o dito de Washington Luis, quando presidente 

do estado de São Paulo, sobre a questão social no Brasil: "a ques­

tão social é uma questão de pol icia,,~7 E, que verdade! Os confli­

tos urbanos são contidos a baionetas pela força repressiva esta­

dual que, tendo sido herdada do Império, se fortalece sob o regime 

republicano. 

;ãc ~: = 

repr-=-~ -= _ 

de a~e 

ses ~ ;=-_ 

objet: cc, 

lhad : ~ 

geo, 

'1\edi ':Oi' 

~ra __a::­

ga 

segu::~.: : 
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D médico Barbosa Lima 

_ ~~_Bntes brasileiros qu! 

_-:i~=ia de sua terr~ ne! 

#~~.antar-se-á aos olhos 

_ - krandes gigantes ador­

--~~:o das nações civilisa 

-__ :_~ da construção da 

:'-.::oiro 't 
, por isso sua 

.ersão na atenção à 

às camadas popula­

_~ -"rsão se dá. 

"!5HO SOCIAL" 

inexistência de 

:~abalhador em geral e 

para 

quando presidente 

tla ques­

confli­

~_r~a repressiva esta­

_e : rtalece sob o regime 

A Força Pública Paulista é o "braço armado" através do 

qual a classe dominante afirma sua hegemonia. 28 A toda movimenta­

ção dos trabalhadores o governo responde com uma única reação: a 

repressão, materializada no reforço de tropas, prisões e processos 

de deportação. 29 Utilizando-se das forças repressivas o Estado pr~ 

tende extirpar o conflito que cresce. Mas ... 

A partir da conjuntura histórica aberta pela greve geral 

de 1917, a qual se define "pela emergencia de um movimento social 

de base operária, nos centros urbanos do país", pelo ascenso da 

classe operária e conseqUente alteração nas relações entre as clas 

ses e grupos sociais, a chamada "questão social" emerge e se torna 

objeto de debate. 30 

Se estava no esquecimento a situação em que vivia o traba 

lhador e a maioria da população, a movimentação intensa dos domi­

nados no período grevista de 1917-1920 reaviva a memória do Estado 

oligárquico e de outros grupos da sociedade, impondo soluções. 

No debate, à procura de soluções, duas possibilidades sur 

gem, segundo Bóris Fausto: "C ... ) de um lado tratar o problema op~ 

rário como pura e simples subversão da ordem a ser enfrentada com 

medidas repressivas; de outro, buscar legitimá-lo, integrando os 

trabalhadores até certo ponto ao sistema vigente, através da outor 

ga de um conjunto de direitos". CFausto,1986,p.217). 

Embora a primeira possibilidade predomine, atê 1930, a 

segunda começa a tomar contorno o que, para o período de monopólio 

do poder das oligarquias agrárias, podemos considerar um avanço. 

A "questão social" surge e, com ela, o fortalecimento do 

patronato que se articula melhor - entre si e com as forças repre! 
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sivas do Estado. Nessa articulaçio ~ que se ensaia um aperfeiçoa­

menta legislativo e a ampliaçio de medidas que, resultado de con­

fronto de [orcas antagônicas, oscilam entre a repressio e o pater­

no 1 i smo .31 

Das medidas repressivas nao é necessário folar ... e o pa­

ternalismo fica por conta de medidas de caráter assistencial, "de 

'concessôes' como a instalaç50 de armazéns, cooperativas, fa rmá­

eias, restaurantes, escolas, vilas operárias, assisténcia médica 

junto às fiíbriccls ( ... 1". (Rago, 1987,p.34. Grifo da autora). 

r nesse per iodo que começam debates no Congresso acerca 

da regulamentacio do trabalhada mulher e do menor. As críticas 

siio levant:ldas, por poucos, defendendo o lar como o lugar próprio 

da mulher e li" inf5ncia. 

Nus discllssões colocum-se os ideais da pátria como argu­

mento de defesa da mãe e de seus filhos - estes encarados como "re 

serva dos homens do Brasil". Eis um trecho do discurso do deputado 

\icanor Nascimento: 

"( ... ) sendo o homem o maior capital social de 

urna raça e de urna pátria, o resguardo da capaci­

dade dos nasciturnos, do seu potencial corno pro­

dutor, como propulsor econômico, interessa pro­

fundamente à sociedade. A mãe que, parturiente, 

tem de andar à procura da subsistência para si 

e para o produto, há de necessariamente e inevi­

tavelmente gerar um instrumento econômico menos 

válido do que aquela que está bem alimentada e 

tranql\i la". (Nasc imento ~ud ~loura, 1982 ,p. 128-9). 
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Diga-se porim que, malgrado os debates, critic3s e oposi­

ções para regulamentacio da matiria, ela não chega o ser vot3da. 

Estamos diante daquela questio de intenções e gestos. ~ti 

1930 assistiremos o progressivo aumento de intenções, identifica­

das pelos debates constituidos e pela propagacão de i.déias por pa~ 

te de higienistas, movimento operório e, mesmo, órgãos est3tais 

mas que, todavia, nao se convertem em gestos concretos de proteção 

ã infância . 

Uma possível explicação para o foto reside na contradição 

que envolve a questão: a necessidade de se conciliar o trabalho 

fabril com os anseios sociais e cívicos de constituição de uma ra­

ça sadia o povo brasileiro! 

Vicente Pascarelli, em seu trabalho "Da proteçiío ã prime~ 

ra infãncia em São Paulo", relaciona o que se desenvolve em São 

Paulo, concretamente, em prol da criança. 32 

Relaciona: CRECHE BARONESA DE LH1EIRA, fundada em 1911, 

situada ã rua Vergueiro, desenvolvia os serviços de "gota de leite" ­

distribuindo gratuitamente leite esterilizado as criancas da pri ­

meira infiíncia cujos pais, pobres, nao podiam adquirI-lo de outro 

forma; creche - atendendo crianças ati sete anos de idade, filhos 

de pais que não tinham condicões financeiras de sustenti-Ias; con­

sultório de lactentes. SANTA rASA, onde se desenvolvia servico cu­

rativo como consulta e internação de crianças de 03 a 14 anos; es­

se serviço funcionava no Pavilhão Condessa Pente:Jdo, inaugurado em 

1925. FUNDAÇ.Ã.O P,\ULlSTA DE ASSISTf\ClA .\ I\F\0iCI ..\, criado em 1023, 

situada no Bom Retiro, com servico de "gota de l"itc" e escola m;J­

terna (crianças de 07 a 07 anos) com capacidade para ,otento crian 
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~~s; rrcehe (06 meses a 06 anos] para vinte e oito crianças, man­

tiJa por religiosas. pOI.ICLfNICA, antiga instituição de caridade, 

l"ulldadu em 189S e r(':lhcrta "In l'l~O, oferecia assistência à infân­

cin doente do Brá<:. Ill'lca:inho (' \!oiica. SECÇ.~O DE SERVIÇO DE PROT~ 

C\();;. P~I\!LIR..\ i\l ..\~CIA F O!SPEÇ,~O DE A~IAS DE LEITE, funcionando 

'''15 dC'pC'ndê~1ci~s do Scn.-jço Sanitário Estadual, apresenta.va 1) co~ 

' ''''lt0rio dC' lact("1tE'~ e dlstril'>lIi(~o de ll'ite e farinhas; ~) gabi­

j'j,:'iC rla~ nut,-i:es, para t~X~:ile de cflndidatas 3 aITiJ:::-de-leitE';:)) ~e!"_ 

:0 hi9,iêlli(o-sociaJ ('lU d'""\l"rlio, re3lizado por !:ma enfermeira; 

~1 s('rvico de propa~ilnd" dc hlgienp infantil (' conselhos as mães. 

SER\' iÇO DE IllG] E'JE IN!'''''TI!. das çentros de saúde, que eram três 

- C.S. ~IGdclo, C.S. do }lriís (' C.S. do Bom Retiro. Tinha como obje­

tivo tI{ .•. '! d:lr in:-:triJ(ác: ~.1njt;íria ?1:-: ;;ut.ri:es 0\1 futuras r:i?CS, 

nutl'jzes c is crc~nç~s C~ geral; ~0ncorrer paTa forlnacão de bons 

hábito~ d(' hvgJene da~ ("re,ln\',4~; ('m g<.:riJl; (0nCOrr~~' pnra instTuc­

cao ~anit:'ria ã ercane;) ":n ('dade escolar", (Pascarel1i..19~f"p.80). 

O ;Jutor cita. ;,iõ1da,;1 Crcche da Vil8 Sc~r;>a (antig3 ~la­

ri" Zê1.lil, de pl'orricdilJ" ini,,;,,) ,k ,)oTS'.(' Strcpt, c,..j:,d~ cm 19181 

mantida, n partir Jr 192~, pcln !5h~ic3 de l'ecidos SCilrpa. O esta­

heleci.mento. "pontado como mudelo. ~ lIma exceção dentro da mentali 

dade e prãt lea i"ldllstri:l\s. Foi ;I primelra creche industrial, ide~ 

1 i :~d;{ por St.rc!'t, o gt",nd;' "pai -patr:io" com uma visiio aguçada das 

qucstõe~ trn h"l hi ~t:l~. 
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(lI, .'<10'. J para v inte e oi to crianças, man­

• I'UI Ir'l.iNIUI, antiga instituição de caridade, 

IiII'I'I.1 "'" 1~)20, ofereci.a assistência à infân­

[\"1"<1 1,11", (' :.loóca. SECÇÃO DE SERVIÇO DE PROTE 

I~I  \ I õJ.';Pl:UiO DE AMAS DE LEI TE, funcionando 

'1'" ''':0 Sanitário E5tadual, apresE>ntava 1) c0!:1. 

.I <:'\ rihlliçao de leite e fari.nhas; 2) gabi-

I' 1"1 1 ('\;1111(' de- c.andjdat.:.:ts 3. am3~-ctc-lei.tC'; 3) seE 

II lllllil ddlni\.·í.lio, realiz3do por uma enfermeira; 

""I" .Iv hig'ienf' infantil c conselhos as maes. 

, ,\"" 11. dos centros de saúde, que eram três 

I" lIr,;,' e C.S. do Bom Retiro, Tinha como obje­

li"\:. lf' ,;Iflit(~ria  7t~  r:ut.r'lzes ou futura5 r.i~CS,  

JI I tfld :l~;~~is-=-ê;1(id  sa;,itcl)'"ia :1.5 geSl";'I!\tes, a.:; 

11,' UI ~j.l'r~i]; concorrer p(lTa fonnacâo de bons 

LI " f'(',IP,a~~  (Im gCT81.; concorrer pATa jnstruc­

lil"" ,'111 ('Jade escQlar". (Pasl'3J'('Jli .19cfl,p.80). 

11 \. ,. i ilda, a Creche da V.i.l« ';cJri':J C1Ilti.ga Ma­

1"1",\,, inic;;d de .Jorge> ~;trC'pt.  l 'Tiada em 1918) 

!" I'" l I'c1 <l r::ibr 1Ce' de: ')"3l:i dos Scarpa. O esta­

"I:" "ifI" mod" 10. é llmJ exceção dentro da mentali 

, til i,. 1:0 i .1 primcjTa creche industrial, ide~  

, ,,,dt' "I'"j ... patrão" com uma visâo aguçada das 

,I 'H' :ln:lI i<3rmos a local izaç.ão espacial do 

li dç I! ll'll.:l(). nnt;lremus que tentam servir aos 

q"ul I" rí,),:,., de l'fsrve~<.fIH.:i(!  social. Notaremos 

também, no levantamento do autor, que são poucas mas representati­

vas as instituições operantes na assistência à infância. Sobretudo 

que, a uma diversidade de iniciativas corresponde uma relaçio co­

mum - a preocupação com a infância operária e pobre. 

A tônica dessas iniciativas está no seu caráter aS51sten­

cial e, diríamos ainda, paternalista, confirmando-se como uma das 

tendências que responde à "questão social" sem repressão . 

Assinalamos, porém, que aqui "questão social", paternali~  

mo e controle são figuras que se encaixam e se completam como es­

tratêgias de dominação. 

Senão, vejamos que o controle figura no centro das ações 

adotadas por aqueles patrões mais progressistas que percebem a ne­

cessidade de utilizar formas mais racionais de exploração da força 

-de-trabalho. O que significa, pois, a construção de vilas operá­

rias com diversos "serviços" a sua população? Diz Bóris Fausto: 

"( ... ) a arregimentação nas 'modernas aldeias' 

resultou em fonte adcional de poder dos empresá­

rios sobre os trabalhadores, a ponto de alcançar 

sua vida privada. Street impunha o toque de re­

colher às nove horas e a abstinência de bebidas 

fortes. Na Votorantin, ( ... ) os gerentes impe­

diam as uniões livres e obrigavam os operários a 

casar-se, sob pena de despedida':. (Fausto, 1986, 

p. 117. Grifo do autor). 

Essa parcela de industriais sensível às necessidades do 

capitalismo, entende que é preciso moralizar, educar, domesticar e 

formar um novo trabalhador - na fábrica e fora dela. 
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Este objetivo também coloca-se para o Estado e é persegui 

do através, principalmente, das investidas médico-sanitárias, que 

tanto mais se impõem quanto cresce o "caos urbano". Nesse quadro, 

a infância não é atingida em particular mas dentro da família como 

um todo. 

Diga-se a propósito que a preocupação com a constituição 

da família brasileira é um dos pontos chaves do movimento naciona­

lista, em evidência na Primeira República. Famílias mal formadas 

geram crianças também mal formadas, rebeldes, desajustadas e sub­

versivas. A preocupação com a família é a preocupação com a pró­

pria ordem republicana. 

Não há nação sem povo! e, parece, o Brasil carece de povo 

(principalmente São Paulo, que é uma "cidade estrangeira"). Resta 

a infância, posto que a criança de hoje será o adulto de amanhã e, 

neste, o povo/cidadão que a República necessita. 

O problema está colocado e algumas providências são toma­

das. Mas se rã após 1930, com o impulso da industrialização e com 

as transformações políticas sofridas, que a necessidade de atendi­

mento à infância pobre e abandonada receberá efetivas providên­

cias. 

Mas, 1930 é outra história ... 
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CONCLUSÃO 

Seguindo o princípio de que a infância nao se define por 

uma natureza infantil universal mas sim através de uma condição i~ 

fantil, concreta e particular, o que fizemos no estudo foi a apre­

sentação de uma específica condição infantil: da criança pobre, 

sobretudo operária, num lugar e momento específicos - a cidade de 

São Paulo, na chamada República Velha (1889-1930). 

Momento em que se travam novas relações de produção, pau­

tadas no trabalho livre da lógica capitalista, esta criança apare­

ce como peça fundamental para o processo de acumulação do capital. 

Largamente utilizada no trabalho fabril, não parece que 

tenha algum outro valor que não o económico. 

Afora todo o discurso "humanista" dos industriais - "tra 

balho é virtude", fica estampada a super-exploração dessa mão-de­

obra dócil e infinitamente mais barata e lucrativa. Mão-de-obra 

que serve enquanto tem força, saúde e disposição, sendo descarta­

da, qual uma peça estragada, fora de tais condições. 

Mesmo o discurso operário que se levanta em defesa da 

infância, apesar de conter razões morais e políticas (como a pre­

servação da família, o futuro da classe, a luta contra o capitali~ 

mo em geral), apresenta-se, sobretudo, como uma razão económica: a 

criança ocupa o lugar do homem adulto no trabalho fabril. Cumpre 

lutar para inverter tal situação. 

No discurso médico, dirigido principalmente às camadas p~ 

pulares, fica evidente o aspecto económico também, na medida em 
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que proclamam a infância (essa infância) "riqueza potencial da 

nação lf • 

Ou seja, nas visões industrial, operária e médica, o as­

pecto econômico predomina, revelando-se o definidor das relações 

entre adultos e crianças. 

Embora cresçam as denúncias e críticas sobre o abandono, 

físico e moral, em que se encontra a infáncia, principalmente a 

partir de fins da segunda década de nosso século, estas não se con 

vertem em medidas efetivas para a sua proteção. 

Os ideais nacionalistas, como a necessidade de formação 

de um povo, também se levantam no período para a "causa da infân­

cia". Porém, como j á dissemos, figuram apenas como intenções as 

quais nao se convertem em gestos concretos. 

Não obstante toda a movimentação operária, médico-higie­

nista e filantrópica em defesa da infância, os saldos são baixís­

simos. Concretamente ela continuou sendo explorada, abandonada e 

desprotegida. Somente em outras condições econômica, política e 

social é que ela vai "merecer" esse amparo. 
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le:_ po:encial da RESUMO 

~__ :nédica, o as-

das relações O estudo focaliza a condição infantil num momento em que 

entram em ce:la, na sociedade brasileira, os "trabalhadores livres'.' 

fs. s __ :-" o abandono, No Estado de São Paulo, período da República Velha, a história da 

-, _~: :palmente a infância ê percebida através de três discursos: industrial, operá­

:stas não se con rio e mêdico. Nestes, está presente a preocupação econõmica, reve­

lam-se questões morais e políticas e um quadro de assistência, pa­
: __ ~::e de formaçâo ternalismo e controle. 
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médico-higie­
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ABSTRACT 

"~ __ ~, aba ndonada e 

F -:;0. política e 

El estudio enfoca la condiciõn infantil en el momento en 

el que entran en escena, en la sociedad brasilera, los trabajado­

res libres". En el Estado de São Paulo, período de la "Republica 

Velha", la historia de la infancía es percivida atraves de tres 

pontos de vista: industrial, operario y médico. En ello está prese~ I,' 

te la preocupación econômica, se revelan las preguntas morales y 
I, 

políticas y un cuadro de assistencia, paternalismo y controlo 
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